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APRESENTAÇÃO 
 
 



 

A presente dissertação será apresentada em forma de dois artigos. O artigo 1, 

intitulado Alcoolismo em adolescentes: por que acontece?, corresponde a uma revisão da 

literatura, como base para uma análise da situação mundial e brasileira sobre a  ingestão de 

álcool por adolescentes, identificando-se os fatores de risco associados a este consumo, 

bem como suas repercussões no estado nutricional. 

O segundo artigo, intitulado Alcoolismo: repercussões nutricionais e metabólicas 

em ratos adolescentes, buscou averiguar, em ratos adolescentes, as repercussões 

nutricionais e metabólicas ocasionadas pelo consumo de etanol, em diferentes 

concentrações, associado a uma mistura alimentar regional. Este artigo é original, 

proveniente dos resultados obtidos na pesquisa eperimental. 

Cada artigo foi elaborado de acordo com as normas da revista para a qual foi 

submetido (Anexos A e B). 

Ao final da dissertação são tecidas algumas considerações sobre o uso do álcool na 

adolescência, as repercussões nutricionais desta droga, bem como sugestões para realização 

de futuras pesquisas que contemplem o objeto estudado.  



 

RESUMO 

Atualmente, o alcoolismo em adolescentes é um problema de saúde pública. O artigo 

Alcoolismo em Adolescentes: Por Que Acontece? aborda os fatores associados à  ingestão 

de álcool por adolescentes e os efeitos nutricionais, no intuito de direcionar medidas de 

intervenção ao uso desta substância. No artigo Alcoolismo: repercussões nutricionais e 

metabólicas em ratos adolescentes foram investigados os efeitos da ingestão de etanol em 

diferentes concentrações sobre os parâmetros nutricionais e metabólicos de ratos 

adolescentes. Constituíram a amostra 36 ratos Wistar, subdivididos em 3 grupos: GC 

(controle-água), G10% e G20% (solução hidroalcoólica a 10% e 20%). Durante 9 semanas 

foram analisados: ingestão de líquidos, consumo alimentar, curva ponderal e, ao final do 

período, os parâmetros bioquímicos: glicose, colesterol e frações, triglicerídeos, albumina, 

AST e ALT,  peso relativo de fígado / rim / baço / cérebro e gordura da carcaça. O G10% 

mostrou menor consumo alimentar e redução do HDL-C, enquanto o G20% apresentou 

menor consumo alimentar, ganho de peso e gordura corporal, além de redução do 

Colesterol, HDL-C, VLDL, TG e Albumina e aumento das transaminases: AST e ALT.  

Foi observada diferença quanto ao peso do rim no G10%, em relação ao GC; fato 

semelhante também ocorreu no G20%, que apresentou ainda aumento do peso do cérebro. 

Conclui-se, assim, que o etanol exerceu um efeito dose dependente nos parâmetros 

estudados, em ratos adolescentes.   

 

Palavras - chave: Álcool, Adolescentes, Efeitos Nutricionais, Metabolismo. 



 

ABSTRACT 

Nowadays, alcoholism in adolescents is a public health problem. The article ‘Alcoholism in 

Adolescents, why does it happen?’ discusses factors associated to ethanol intake by 

adolescents and its nutritional effects aiming to lead to intervention measures on the usage 

of this substance. In the article ‘Alcoholism: nutritional and metabolic repercussions in 

adolescent rats’ the effects of ethanol intake in different concentrations under metabolic and 

nutritional parameters by adolescent rats were investigated. The sample was formed by 36 

Wistar rats divided into 3 groups: a water control group (GC), a hydroalcoholic solution of 

10% (G10%) and one of 20% (G20%). During 9 weeks some variables were analyzed such 

as food consumption, liquid ingestion, weight curve and by the end of the experimental 

period biochemical parameters were observed too (glucose, cholesterol and fractions, 

triglycerides, albumin, AST e ALT, relative weight of liver/kidney/spleen/ brain and 

carcass fat. G10% group showed lower food consumption and HDL-C reduction, while 

G20% showed lower food consumption, gain of weight and body fat besides cholesterol 

reduction, HDL-C, VLDL, TG and albumin and increase of transaminases AST and ALT. 

It was observed kidney weight difference compared to GC; similar situation occurred at 

G20% group, which presented also brain weight increase. It is possible to conclude that 

ethanol caused a dose dependent effect on the observed parameters in adolescent rats.  

 

Keywords: alcohol, adolescents, nutritional effects, metabolism.  
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As bebidas alcoólicas são consumidas pelo homem desde o início da História, sendo 

os primeiros relatos datados de cerca de 6.000 anos atrás, no antigo Egito e na Babilônia 

(SEIZE, 1996). 

Segundo a legislação brasileira, bebida alcoólica é “um produto líquido, refrescante, 

aperitivo ou estimulante, destinado ao consumo humano, contendo mais de meio grau Gay-

Lussac ou 0,5% de álcool etílico e que não seja usada como medicamento”. As bebidas 

com baixos teores de etanol são normalmente consideradas refrescantes, como é o caso das 

cervejas, de alguns vinhos espumantes e das sidras, enquanto as que contêm teores 

alcoólicos altos, como vinhos tintos, licores, aguardentes, runs, entre outras, são chamadas 

de estimulantes; as bebidas amargas são classificadas como aperitivos (REIS; 

RODRIGUES, 2003). 

Em geral, quando ingeridas em baixa quantidade e freqüência, estas bebidas não 

geram problemas físicos ou psíquicos, na maioria das pessoas (FERREIRA; MELLO; 

FORMIGONI, 2004). No entanto, o uso abusivo de álcool é bastante prejudicial, 

considerado um grave problema de saúde pública, contribuindo fortemente na etiologia e 

manutenção de vários problemas sociais, econômicos e de saúde, no mundo (GALDURÓZ; 

CAETANO, 2004).  

O álcool tem sido objeto de investigação científica, seja para o estudo do seu efeito 

sobre órgãos, ou dos problemas a ele relacionados. De um lado, há um enorme esforço para 

um melhor entendimento acerca da fisiopatologia do alcoolismo. Por outro lado, seu estudo 

revela uma multiplicidade de ações tóxicas sobre células e tecidos, desencadeando 

mecanismos lesionais associados a inúmeras patologias (LIEBER, 2000; CRABBE, 2001).  

Apesar dos problemas, em diferentes níveis, que o consumo do álcool pode 

provocar no homem, o conceito de alcoolismo chega aos dias atuais sem que haja ainda um  
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consenso sobre a sua definição; entretanto, segundo a Décima Classificação Internacional 

de Doenças (CID-10) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1993), o alcoolismo é 

entendido como “o uso padronizado de uma substância alcoólica que causa dano físico ou 

mental”.  

O alcoolismo não poupa classe social, sexo, idade, nem raça (REIS; RODRIGUES, 

2003), alcançando elevada prevalência na população adulta e, atualmente, os adolescentes 

não estão fora deste problema social (SOLDERA et al., 2004). Este é um dado preocupante, 

pois, quanto mais cedo se inicia o contato com o álcool, maior a probabilidade de que se 

estabeleça a dependência desta substância psicoativa (BELL et al., 2003). 

Pesquisa realizada por Soldera et al. (2004), com estudantes de ensino fundamental 

e médio de escolas públicas e particulares da cidade de Campinas (SP), detectou que a 

média de idade da primeira experimentação do álcool se deu muito cedo (12,4 ± 2,9 anos). 

Esses achados se assemelham aos encontrados (13 anos) no Diagnostic and Statistical 

Manual of Mental Disorders (BELL et al., 2003).  

Esta exposição precoce pode agravar os danos causados pelo álcool (BELL et al., 

2003) que, segundo a OMS (1996), poderá acarretar, quantitativamente, mais dano à pessoa 

dependente que qualquer outra droga, quando ingerido com constância e em grande 

quantidade (REIS; RODRIGUES, 2003). 

 JACQUES et al. (1989) documentaram a associação entre o consumo de álcool e 

deficiências nutricionais, como resultado de um decréscimo na ingestão de nutrientes, 

diminuição na absorção, alteração no metabolismo, aumento da excreção urinária, ou a 

combinação de um ou mais destes fatores. No entanto, estudos abordando os efeitos 
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nutricionais do uso do álcool no período da adolescência são escassos, fato que motivou a 

realização da presente pesquisa que será desenvolvida nos dois artigos seguintes. 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. OBJETIVOS 
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2.1 - Geral 
 
 Investigar os efeitos da ingestão de etanol em diferentes concentrações sobre os 

parâmetros nutricionais e metabólicos de ratos adolescentes.  

 
2.2 – Específicos 
 

• Avaliar a ingestão de líquidos entre os grupos estudados; 

• Identificar a variação de peso corporal entre ratos tratados ou não com etanol a 

10% ou a 20%; 

• Determinar o consumo alimentar dos animais durante as nove semanas; 

• Analisar os seguintes parâmetros bioquímicos: glicose, colesterol total e suas 

frações - HDL-C e LDL-C, VLDL-C, triglicérides, albumina, aspartato amino 

transferase (AST) e alanina amino transferase (ALT); 

• Registrar o peso relativo do fígado /rim / baço e cérebro dos ratos utilizados na 

pesquisa; 

• Quantificar o conteúdo de gordura total na carcaça dos animais dos diferentes 

grupos relacionados no trabalho. 
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3. HIPÓTESE 
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O etanol em diferentes concentrações repercute negativamente nos parâmetros nutricionais 

e metabólicos de ratos adolescentes. 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. ARTIGO I 
 
 
ALCOOLISMO EM ADOLESCENTES: POR QUE ACONTECE? 
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RESUMO 

Introdução: O consumo abusivo de bebidas alcoólicas é um problema de saúde pública em 

todo o mundo, em várias faixas etárias, inclusive na adolescência. Objetivo e métodos: 

analisar o panorama mundial e brasileiro, no que concerne à ingestão de bebidas alcoólicas 

por adolescentes, identificando alguns fatores de risco associados a esse consumo, e suas 

repercussões nutricionais. A pesquisa foi realizada a partir da busca nas principais bases de 

dados, como Bireme, Medline, Lilacs. Resultados: Dados estatísticos revelam que o 

número de adolescentes que ingerem algum tipo de bebida alcoólica vem aumentando no 

mundo inteiro. No Brasil, a realidade não é diferente, o que preocupa as autoridades 

públicas. Alguns dos fatores de risco para o alcoolismo em crianças e adolescentes são: 

sexo, idade, nível socioeconômico, estrutura familiar, rendimento escolar. A ingestão de 

álcool a longo prazo e / ou em altas doses acarreta alterações nutricionais. Conclusão: O 

consumo abusivo de álcool por adolescentes preocupa, por ser a adolescência um período 

crítico do crescimento e desenvolvimento, podendo acarretar complicações na saúde física, 

psíquica e mental. Destaca-se, como estratégia de controle, a implementação de medidas 

preventivas, objetivando minimizar os comportamentos de risco. 

 

Palavras-chave: Alcoolismo, Adolescentes, Fatores de risco, Efeitos nutricionais. 
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ABSTRACT 

Introduction: The abusive consumption of alcohol is a problem of public health in the 

whole world, in various age groups, including during adolescence. Objective and Methods: 

Analyze adolescent alcohol intake in a world and Brazilian panorama in order to identify 

some of the risk factors for this consumption and its nutritional effects. The search sources 

were found in some of the main data basis as Bireme, Medline, Lilacs. Results: Statistical 

data reveal that the number of adolescents who ingest some kind of alcoholic drink has 

been increasing in the world. In Brazil, the situation is not different at all. Some of the risk 

factors for alcoholism in children and adolescents are sex, age, socioeconomic level, family 

basis and school performance. Long-termed and high-alcohol-drinking might provide 

nutritional alterations. Conclusion: As adolescence is a crucial life phase to growing and 

development, the abusive alcohol consumption by adolescents might cause harm to one’s 

physical, psychic and mental health. In order to minimize risk behavior, there might be a 

strategy of control and implementation of preventive measures.  

keywords: alcoholism, adolescents, risk factors, nutritional effects 
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Introdução 

Nos dias atuais, o consumo abusivo de bebidas alcoólicas constitui um problema de 

saúde pública em todo o mundo, tanto nos países desenvolvidos como nos em 

desenvolvimento e nos subdesenvolvidos, tendo forte impacto sobre o homem, 

prejudicando sua vida social, econômica, política e familiar, além da saúde (1).  

Esse problema social se faz presente em um importante ciclo de vida - a 

adolescência -, que, segundo a Organização Mundial da Saúde (2), corresponde a um 

período de transição biopsicossocial que começa a partir dos 10 anos, indo até os 19 anos 

de idade. 

Dados estatísticos revelam que o número de adolescentes que ingerem algum tipo 

de bebida alcoólica vem aumentando no mundo inteiro, achados esses bastante alarmantes, 

por se tratar de um período crítico do crescimento e desenvolvimento humano, no qual este 

consumo abusivo poderá acarretar sérias complicações na saúde física, psíquica e mental do 

adolescente (3). 

Pesquisas indicam que o álcool é a droga mais comum entre os adolescentes (4,5), 

sendo o uso dessa substância psicoativa iniciado cedo na vida, com o grupo de amigos ou 

mesmo no ambiente familiar (6).  

Ao analisar o consumo de álcool nesta fase de vida, um dos aspectos que deve ser 

observado é o contexto sociocultural dos adolescentes, que a cada dia aprendem a beber 

mais cedo e de forma desordenada (7,8), embriagam-se, presenciam cenas de embriaguez, e 

correlacionam a bebida alcoólica a conceitos errôneos, como: independência, coragem, 

valentia (3). Essa convivência social perniciosa contribui para que os adolescentes se 

lancem ao consumo desordenado dessa substância, que parece estar bastante relacionado a 

este segmento populacional, por se tratar de uma fase da vida em que o indivíduo busca 
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fortes emoções ou estratégias para aliviar situações problemáticas, vivenciadas em 

diferentes ambientes, como o escolar e o familiar; pode ainda este consumo se iniciar 

meramente por curiosidade, aos poucos criar o hábito e finalmente a dependência (9).  

Tendo em vista que a problemática do alcoolismo tende sempre a crescer, é 

importante e necessário analisar o panorama mundial e brasileiro no que concerne à 

ingestão de bebidas alcoólicas por adolescentes, identificando alguns fatores de risco 

associados a esse consumo e suas repercussões nutricionais. 

 

Alcoolismo em adolescentes: situação mundial e brasileira 

 O uso do álcool é um fenômeno global, sendo difícil encontrar um país em que não 

se observe esta prática, apesar de que as características do consumo variam em cada nação. 

Mundialmente, cerca de 80% das pessoas consomem bebidas alcoólicas; dentre 

estas, 10% são consideradas alcoolistas (10-12).  

Estudo realizado nas 107 maiores cidades do Brasil detectou que 68,7% dos 

indivíduos consumiam álcool, valor bem próximo ao encontrado no Chile (70,8%) e bem 

superior ao da Colômbia (35,5%), variando também de acordo com o sexo, sendo superior 

no masculino, nos diferentes países (Brasil 77,3%, Colômbia 48,1% e Chile 87,3), em 

relação ao feminino (Brasil 60,6%, Colômbia 23,6% e Chile 80,5%) (13).  

Além de sua prevalência na população adulta, esta predisposição ao uso abusivo de 

álcool está presente igualmente entre adolescentes. Estudos multicêntricos, internacionais e 

nacionais (13-15), de base populacional, têm apontado que o consumo de bebidas 

alcoólicas por adolescentes mantém elevadas prevalências nas diferentes faixas etárias, 

verificando-se freqüência de 48,3% no uso dessas bebidas e dependência em 5,2% dos 

usuários. 
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No Brasil, o uso de substâncias psicoativas como o álcool vem adquirindo 

características de um problema social complexo, prioritariamente em razão de sua crescente 

magnitude e efeitos prejudiciais que comprometem severamente a saúde e o 

desenvolvimento de uma porcentagem significativa de crianças, adolescentes e jovens.  A 

gravidade deste problema não envolve somente o alto percentual de usuários, mas também 

a idade cada vez mais precoce em que se inicia este consumo de bebidas alcoólicas, o que 

possivelmente aumenta o risco de dependência futura (3).  

Segundo a World Health Organization (16), o Brasil ocupa o 63º lugar quanto ao 

uso per capita de álcool até a idade de 15 anos, entre 153 países, um consumo 

razoavelmente discreto. Porém, quando se compara a evolução do consumo per capita entre 

as décadas de 70 e 90, em 137 países, o Brasil apresenta um crescimento de 74,5% (1).  

Em relação às regiões brasileiras, o uso do álcool variou de 53%, na Região Norte, a 

71,5%, na Sudeste. As regiões com maior porcentagem de dependentes são a Nordeste 

(16,9%) e a Norte (16,3%). Nas demais, as porcentagens de dependência estão ao redor de 

10% (15).  

O consumo de bebidas alcoólicas tem crescido de forma acentuada, especialmente 

entre adolescentes e adultos jovens (3), o que preocupa, por ser a adolescência um período 

crítico, submetido a constantes trocas no desenvolvimento físico, psíquico e social, sendo 

ainda considerado um período de risco, no qual podem originar-se as bases de determinados 

sintomas e enfermidades, assim como alterações de personalidade (9).  

Vieira, Priore e Ribeiro (17), analisando os perfis socioeconômicos, nutricionais e 

de saúde de adolescentes recém-ingressos em uma universidade pública brasileira, 

constataram que o consumo de bebidas alcoólicas é bem difundido (73,5%), embora a 

maioria (64%) o fizesse esporadicamente.  
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O uso destas bebidas vai além do âmbito universitário, e já alcança os estudantes de 

nível secundário. Estudo epidemiológico sobre consumo de drogas psicoativas em 

adolescentes escolares, realizado em São Paulo, no ano de 2004, constatou que 68,9% já 

haviam consumido álcool e, desse total, 67,6% faziam uso freqüente (18). Souza, Areco e 

Silveira Filho (19) também verificaram alta prevalência para a ingestão de bebidas 

alcoólicas entre os 2.718 adolescentes matriculados na rede estadual de ensino de Cuiabá, 

dos quais 71,3% consumiam álcool e 13,4% eram alcoolistas. 

No Recife, a situação não é diferente: Abramovay e Castro (20) citam dados da 

Unesco, de que 12,3% dos jovens na faixa de 10-19 anos já consomem álcool regularmente, 

acima da realidade brasileira, de 9,9%. Trata-se, sem dúvida, de dados bastante alarmantes, 

demonstrando a precocidade no envolvimento com esta droga. 

Segundo Jacobson (21), a adolescência é um período adequado para a adoção de 

medidas preventivas em relação ao consumo de álcool, uma vez que os hábitos criados e 

consolidados quando o indivíduo firma sua independência e se torna responsável por suas 

ações geralmente persistem na idade adulta.   

Desse modo, é fundamental o reconhecimento do consumo de álcool como 

importante fator de risco para o crescimento e desenvolvimento do adolescente, nos 

diversos países, particularmente no Brasil, a fim de que sejam elaborados programas de 

intervenção ao etilismo, que compromete bastante a qualidade de vida destes jovens. 
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Alcoolismo em adolescentes: fatores associados 

Considerando os números assustadores de jovens envolvidos com o alcoolismo, 

compreende-se quão relevante é o conhecimento dos fatores associados ao uso do álcool na 

adolescência, pois permite o planejamento de intervenções no sentido de reduzir 

comportamentos de risco.  

Vale definir fatores de risco como “aquelas circunstâncias pessoais e sociais que, 

relacionadas com as drogas, aumentam a probabilidade de que um indivíduo inicie o 

consumo” (22). Alguns dos fatores de risco para o alcoolismo em crianças e adolescentes 

são sexo, idade, nível socioeconômico, pais bebedores, irmãos maiores e amigos, 

rendimento escolar, trabalho remunerado e migração do país (23).  

Vários estudos (24-27) mostraram a associação entre ingestão elevada de álcool (20 

vezes ou mais por mês) por estudantes e variáveis demográficas e psicossociais. Assim, 

ingestão elevada mostrou associação positiva com nível socioeconômico mais alto (24), 

com defasagem escolar (25,26) e com etilismo dos pais (27).  

Desde 1987, o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 

(Cebrid) vem realizando levantamentos sobre o uso de drogas por estudantes brasileiros dos 

ensinos fundamental e médio, em dez capitais brasileiras, tendo constatado que a ingestão 

do álcool foi maior no sexo masculino (5,2%) em relação ao feminino (4,8%); na classe 

social A (10,7%) em relação à B (9,1%), C (7,6%), D (6,8%) e E (4,9%); e, nos que tinham 

defasagem escolar, 96,1%. Este estudo revelou também que 68,4% dos pais bebem muito, 

contra 6,2% das mães (6). 
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No tocante ao sexo, Soldera et al. (28) também constataram, em estudantes dos 

ensinos fundamental e médio de escolas públicas e particulares da cidade de Campinas 

(SP), maior consumo de álcool por parte dos rapazes (15,9%) em relação às garotas (7,7%). 

Em relação às variáveis sociodemográficas, o “emprego” apresentou correlação 

positiva com maior uso de drogas nos estudantes adolescentes que trabalhavam (29,30), 

resultado semelhante ao encontrado por Soldera et al. (28). Estes achados levam a refletir 

sobre a veracidade de crenças bem estabelecidas na sociedade brasileira, como a de que o 

tempo livre é um fator de risco para o uso de álcool. 

Pode-se supor que a associação entre uso de álcool e trabalho ocorre por diferentes 

fatores: estresse conseqüente de ter que assumir precocemente uma função laboral, 

disponibilidade financeira decorrente de estar trabalhando ou padrões de socialização 

vinculados ao mundo do trabalho (28).  

A classe social é uma das variáveis mais importantes. Estudo realizado em 2002, 

com estudantes de uma escola pública em Florianópolis (SC), verificou que a classe 

socioeconômica alta tinha um risco duas vezes maior de uso de álcool do que a classe 

baixa. A classe socioeconômica baixa (C e D combinadas) foi associada a uma redução de 

uso de álcool de 10%, comparada à classe alta (A e B combinadas), sendo essa redução 

marginalmente significativa (31).  

Pesquisa mais recente, realizada por Soldera et al. (28), apresentou resultados 

semelhantes (maior uso de álcool em estudantes pertencentes às classes sociais A e B). 

Estes dados corroboram outros estudos que mostram a relação entre etilismo e maior nível 

socioeconômico e emprego (6,24). Uma possível explicação seria a de que maiores recursos 

financeiros poderiam representar um fator de risco significativo, uma vez que propiciam 
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condições para que os jovens adquiram o álcool e /ou freqüentem locais de consumo, como 

bares, festas e boates.  

Também se verificou a importância do ambiente e da estrutura familiar como 

possíveis fatores de risco para o uso do álcool. Foi demonstrado que a adversidade familiar 

precede o aparecimento do abuso da substância, e o desajuste familiar na primeira infância 

aumenta a possibilidade de subseqüente abuso de álcool (32). A disfunção familiar é um 

dos vários fatores causais no uso abusivo da droga e no aparecimento de distúrbios 

comportamentais e sociais relacionados ao seu consumo, entre adolescentes e adultos 

jovens (33).  

A literatura tem sugerido que o ambiente familiar pré-separação apresenta 

características altamente estressantes, não só para os cônjuges, mas, principalmente, para os 

filhos. Algumas pesquisas revelaram risco para o uso de drogas em jovens pertencentes a 

famílias com pais separados ou com relacionamentos muito deteriorados (34,35), o que 

pode refletir no relacionamento afetivo desses pais junto a seus filhos. Soldera et al. (28) 

identificaram uso menor de álcool em estudantes que, de certa forma, se sentiam apoiados e 

compreendidos pela família. 

No entanto, Carvalho et al. (34) sugerem que o tipo de ambiente familiar é mais 

importante que o estado conjugal dos pais. Dessa forma, nas famílias sem violência, nas 

quais os problemas são conversados, os pais vivem juntos e se preocupam com os filhos, 

haveria menor probabilidade de uso abusivo de drogas. 

Estes dados comprovam que o afeto e o interesse dos pais, o tempo que passam com 

seus filhos e a firmeza de medidas disciplinares tomadas em conjunto contribuem 

positivamente para a abstenção ao uso de drogas (36). O que as pesquisas parecem apontar 

é que condições adversas no ambiente familiar constituem fatores decisivos ao 



35 

 

aparecimento de estados emocionais altamente estressantes na criança e no adolescente que, 

por sua vez, podem favorecer o uso do álcool. 

O consumo de álcool guarda ainda relação com a perda de valores e tensão nervosa 

que condicionam o adolescente ao uso indiscriminado desta droga como apoio para 

enfrentar os problemas diários da vida. Estas atitudes e comportamentos também se 

encontram presentes nos pais, contribuindo para o etilismo de seus filhos (9). Ao mesmo 

tempo, as famílias em que os pais utilizam abusivamente o álcool ou drogas ilegais, ou são 

tolerantes quanto ao consumo destas drogas pelos seus filhos estão, de certo modo, 

referendando sua própria conduta. Nestas famílias, é bastante provável que as crianças 

abusem de drogas e álcool na adolescência (37). 

A simples aceitação e consumo de álcool pela família é hoje considerado um fator 

de risco elevado, pois as crianças aprendem pelo que vêem, assimilam estes hábitos e, 

quando crescem, tenderão a repetí-los (23).  

Aos fatores de risco anteriormente mencionados somam-se os meios de 

comunicação, que veiculam uma imagem positiva do beber, atribuindo à bebida um papel 

facilitador das interações sociais (38). Como as propagandas de medicamentos, as das 

bebidas alcoólicas cumpririam um duplo papel: uma função comercial e uma suposta 

função educativa, já que a imagem levada ao público recomenda o uso com moderação, 

nunca abusivo (39). 

Para Pinsky (40), a veiculação do produto na mídia cotidianiza, banaliza e legitima 

o consumo de bebidas alcoólicas, diluindo a eficácia das campanhas preventivas. Essa 

veiculação do álcool na mídia, em especial na televisão, é ainda mais preocupante, por ser 

este meio de comunicação um instrumento de diversão de crianças e adolescentes. 
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Alcoolismo em adolescentes: efeitos nutricionais 

 É óbvia a importância da nutrição durante todo o ciclo vital. No entanto, em 

períodos específicos do crescimento e desenvolvimento, como a adolescência, a nutrição é 

ainda mais relevante e está se tornando cada vez mais objeto de estudo, devido à maior 

vulnerabilidade desta faixa etária. Nesta fase, as influências de fatores externos, como o 

hábito de ingerir álcool, podem provocar desde alterações no equilíbrio do metabolismo 

energético até efeitos fisiológicos de grandes repercussões na saúde.    

A resposta do organismo à ingestão de álcool é bastante variável (41), dependendo 

da dose ingerida, concentração da bebida e distribuição no sangue (Alcoolemia), bem como 

das variações individuais da capacidade de metabolização, relacionadas a sexo, idade, raça 

e genética (42). No entanto, sabe-se que a ingestão de álcool a longo prazo e / ou em altas 

doses repercute no organismo, acarretando importantes alterações nutricionais (43). 

A ingestão crônica de bebidas alcoólicas está relacionada a profundos efeitos no 

estado nutricional, podendo levar à desnutrição, uma variável intimamente associada ao 

alcoolismo (43). O consumo de etanol causa desnutrição primária, por acarretar um menor 

consumo de alimentos com maior densidade de nutrientes, devido à elevada quantidade de 

energia presente nas bebidas alcoólicas (44). Embora estas bebidas forneçam calorias, que 

substituem as calorias da dieta, parecem não ser aproveitadas para o crescimento corporal e 

não são acompanhadas de vitaminas e sais minerais, por isso são denominadas “calorias 

vazias” (44). Por outro lado, a má-nutrição assim gerada resulta em prejuízo funcional, 

afetando negativamente os processos digestivos, absortivos e de detoxicação (45). 

O consumo abusivo de álcool pode ainda levar o indivíduo à desnutrição secundária, 

resultante de uma má digestão e /ou má absorção dos nutrientes presentes na dieta, 

ocasionadas por complicações gastrintestinais associadas ao álcool (44). Por ação tóxica 
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direta o álcool gera insuficiência pancreática e deficiência de enzimas intestinais. 

Deficiências específicas podem ser geradas através da indução de enzimas microssomais 

como, por exemplo, a enzima que degrada a vitamina A, contribuindo para sua depleção 

(45). 

Superpõe-se a esses efeitos o fato de que boa parte da população de baixa renda, 

usualmente desnutrida pela circunstância da pobreza, consome elevados níveis de bebidas 

alcoólicas (46). Segundo Brody (47), esses indivíduos desenvolvem severas deficiências 

nutricionais, sendo mais susceptíveis à deficiência em folatos, tiamina, riboflavina, 

piridoxina e magnésio, principalmente quando a ingestão dessas substâncias é baixa. 

Nesses casos, são fatores determinantes de maior importância a anorexia induzida pelo 

etanol e o desvio de recursos financeiros para a compra da bebida alcoólica, em detrimento 

da aquisição de alimentos (48).  

Por outro lado, estudos confirmam que a ingestão moderada de álcool reduz a 

oxidação de gordura e favorece um balanço positivo deste nutriente (49,50), com o 

aumento nos estoques de gordura, podendo resultar em ganho de peso, especialmente em 

indivíduos com sobrepeso (51). Embora a contribuição das calorias provenientes do álcool 

para o ganho de peso corporal tenha sido bastante estudada, parece ainda não existir um 

consenso em torno do problema.  

Essa lacuna existente sobre o papel do álcool no ganho de peso corporal abre uma 

importante linha de discussão que merece a atenção de estudos futuros.  
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Conclusões 

O etanol é uma droga de efeitos complexos. A diversidade de fatores associados ao 

alcoolismo na adolescência sugere a necessidade de implementação de medidas 

preventivas, devendo este ser um trabalho conjunto dos pais ou responsáveis, escolas e 

governo, com o intuito de minimizar os comportamentos de risco. 

 A relação do alcoolismo com a modificação no processo geral de alimentação, 

associado muitas vezes ao acometimento de estruturas do trato gastrintestinal, pode 

repercutir diretamente no estado nutricional. Atenção precoce aos sintomas primários de 

desnutrição pode evitar complicações futuras. 

  Conclui-se que, apesar de haver fortes argumentos teóricos buscando explicar os 

efeitos nutricionais do alcoolismo, ainda persistem importantes lacunas e aspectos 

controvertidos acerca das implicações do consumo desta droga. Por essa razão, torna-se 

relevante continuar investigando o tema. 
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RESUMO 

Modelos experimentais utilizando ratos na adolescência revelam maior vulnerabilidade à 

toxicidade do etanol. Em ratos adolescentes da linhagem Wistar, alimentados com dieta 

contendo alimentos habituais do Nordeste, foram estudados os efeitos da ingestão do 

etanol, em diferentes concentrações, sobre os parâmetros nutricionais e metabólicos. Os 

animais (n=36) foram divididos em 3 grupos de 12, de acordo com o tratamento: GC 

(controle-água), G10% e G20% (solução hidroalcoólica a 10% e 20%, respectivamente). 

Durante 9 semanas foram analisados: consumo alimentar, ingestão de líquidos, curva 

ponderal;  ao final do período experimental estudou-se a bioquímica sangüínea (glicose, 

colesterol, HDL-C, CT/HDL,VLDL, LDL-C, TG, albumina, AST e ALT),  peso relativo do 

fígado / rim / baço / cérebro e gordura da carcaça. Os ratos do G10% mostraram tendência a 

menor consumo alimentar, além de redução do HDL-C, enquanto, no G20%, os animais 

apresentaram menor consumo alimentar, ganho de peso e gordura corporal, além de 

redução do colesterol, HDL-C, VLDL, TG e albumina e aumento das transaminases AST e 

ALT. No G10% foi observada diferença quanto ao peso do rim, significativamente 

aumentado, em relação ao GC; fato semelhante também ocorreu no G20%, que apresentou 

ainda aumento do peso do cérebro.  Esses achados permitem inferir que o etanol exerceu 

um efeito dose - dependente nos parâmetros estudados em ratos adolescentes. Entretanto, 

este tema merece a atenção de futuras pesquisas, com o intuito de aprofundar os achados da 

presente investigação.   

 

Palavras - chave: alcoolismo, etanol, ratos adolescentes, bebidas alcoólicas, efeitos 

nutricionais. 
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ABSTRACT 

Experimental models of rats during adolescence reveal greater vulnerability to ethanol 

toxicity. In adolescent rats from Wistar strain fed by a diet that includes habitual food from 

the Northeast Region of Brazil, the effects of ethanol intake were studied with different 

concentrations under nutritional and metabolic parameters. 36 animals were divided into 3 

groups of 12, according to the treatment given to each: a water control group (GC), a 

hydroalcoholic solution of 10% (G10%) and of 20% (G20%). During 9 weeks some 

variables were analyzed such as food consumption, liquid ingestion, weight curve and by 

the end of the experimental period, blood biochemistry was observed too (glucose, 

cholesterol, HDL-C, CT/HDL, VLDL, LDL-C, TG, albumin, AST and ALT), relative 

weight of liver/kidney/spleen/ brain and carcass fat. Rats from G10% group showed 

tendency to lower food consumption besides HDL-C reduction, while at G20% the animals 

showed lower food consumption, gain of weight and body fat besides cholesterol reduction, 

HDL-C, VLDL, TG and albumin and increase of transaminases AST and ALT. At G10% 

group it was observed kidney weight difference which was significantly increased in 

comparison to GC; similar situation occurred at G20% group which presented brain weight 

increase. These findings permit inferring that ethanol produced a dose-dependent effect 

based on the parameters studied in adolescent rats. However, this theme ought to have the 

attention of future researchers that aims to investigate better the findings of the present 

study. 

 

Keywords: alcoholism, ethanol, adolescent rats, alcoholic beverages, nutritional effects.  
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1. INTRODUÇÂO 
 

O uso abusivo do álcool, embora há algum tempo seja reconhecido como um 

problema entre os adolescentes, nos dias atuais tem preocupado cada vez mais as 

autoridades públicas, pela idade sempre mais precoce em que se habituam a ingerir esta 

substância, expondo-se prematuramente aos problemas que ela acarreta.(1). 

A exposição ao álcool no período pré - puberal induz a uma maior precocidade do 

início da puberdade (2), podendo ainda alterar os padrões hormonais, como foi observado 

por Jimenez et al. (3), ao analisarem os efeitos do consumo crônico do álcool (4 semanas) 

nas variações de 24 h da função pituitária – testicular, de ratos machos da mesma idade, 

constatando modificações significantes nos níveis hormonais de FSH, LH, testosterona e 

liberação da tirotropina (TSH), mudanças estas que também tiveram relação com o ciclo 

circadiano. 

Um outro aspecto a ser considerado é que a ingestão alcoólica no período da 

adolescência pode repercutir na atividade locomotora (4), fato constatado por Ponce et al. 

(5),que testaram o efeito do álcool em crescentes concentrações (3 a 6%), na função motora 

de animais de laboratório, verificando que a intoxicação por esta substância repercutiu 

negativamente na sua performance. 

A ingestão crônica de etanol está também relacionada a profundos efeitos no estado 

nutricional (6); no entanto, os estudos relacionando álcool e nutrição neste ciclo de vida são 

escassos e as pesquisas existentes apresentam resultados controversos.  

Richter (7), ao oferecer a ratos, sob o sistema de livre acesso, soluções de etanol a 

8% ou 16%, por um período de 30 dias, verificou que os animais não diferiram 

significativamente no ganho de peso corporal, quando comparados a ratos - controle. No 
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entanto, quando estes foram tratados com solução de etanol a 24%, apresentaram um 

decréscimo inicial no ganho de peso corporal, que depois foi recuperado. 

Em contraste, em outro estudo o ganho de peso foi significativamente reduzido em 

um grupo de ratos consumindo solução de etanol a 7%, durante 14 dias (8). Ao que parece, 

ainda não existe consenso sobre o tema, na literatura científica. 

Dado os efeitos adversos do uso do álcool na adolescência e a limitação das 

pesquisas em seres humanos, vêm sendo utilizados, na investigação dos diversos aspectos 

relativos às repercussões deste consumo, modelos com animais experimentais que se 

encontram nesta fase de vida (9,10). Esses modelos permitem acompanhar variáveis de 

difícil controle nos estudos com indivíduos, bem como realizar alguns procedimentos que 

não seriam éticos (11). 

Por sua vez, os desenhos experimentais são os mais diversos: em alguns, os animais 

são expostos ao álcool por inalação (12), em outras situações, por gavagem (13), por via 

intraperitoneal (14), ou ainda por um sistema de livre acesso a esta droga (1, 15, 16). Dessa 

forma, ao pesquisar os efeitos do álcool sob diferentes óticas e metodologias, os autores 

chegam a resultados bastante variados (1, 12–16). 

A partir destas considerações, afigurou – se pertinente e relevante investigar os 

efeitos da ingestão de etanol em diferentes concentrações sobre os parâmetros nutricionais e 

metabólicos de ratos adolescentes. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Animais e dieta 
 

Foram utilizados 36 ratos machos da linhagem Wistar, com 50 dias de idade, 

provenientes do Biotério do Departamento de Nutrição da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). O protocolo experimental desenvolvido no presente trabalho foi 

submetido e aprovado pela Comissão de Ética em Experimentação Animal (CEEA) do 

Centro de Ciências Biológicas, UFPE – oficio 016/2006.  

Durante todo o período experimental os animais permaneceram em gaiolas 

individuais, em ambiente com ciclo claro-escuro de 12 horas, temperatura controlada (23°C 

± 1°C), dotado de sistema de exaustão.  

Os ratos adolescentes foram divididos, aleatoriamente, em três grupos de 12, de 

acordo com o tratamento: água-controle (GC), solução hidroalcoólica a 10% (G10%) e 

solução hidroalcoólica a 20% (G20%) e foram alimentados, de forma exclusiva, com uma 

mistura composta pelos seguintes alimentos regionais: feijão carioquinha (Phaseolus 

vulgaris L), arroz polido (Oriza sativa L.), farinha de mandioca (Manihot esculenta 

crantz), frango de granja ( Gallus galináceo) e óleo de soja. A composição centesimal dos 

alimentos utilizados na dieta foi determinada segundo a metodologia do Instituto Adolfo 

Lutz – IAL (17).  

O feijão, o arroz e o frango foram cozidos em água, separadamente, durante 2 horas, 

posteriormente dessecados em estufa (60ºC), por 12h, e pulverizados em moinho (Floor 

Grind – Chuo Boeki Kaisha), para obtenção das respectivas farinhas. Preparou-se a dieta 

experimental semanalmente, sendo estocada em temperatura adequada. 
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 A tabela 1 expressa a composição da dieta, equilibrada de acordo com a AIN 1993, 

para fase de crescimento (18).   

 

Tabela 1 – Composição da dieta experimental 
 

Nutrientes (g/100g) 

Constituintes 
(g) 

Q
ua

nt
id

ad
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Pr
ot

eí
na
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C
ar

bo
id

ra
to
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L
ip
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io

s 

M
in

er
ai
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V
ita

m
in

as
 

Fi
br

as
 

Feijãoa  12,00 2,83d 7,90d 0,17d 0,50d - 0,71d 

Arroza  10,00 0,75d 9,05d 0,03d 0,09d - 0,01d 

Frangoa  12,00 10,50d 0,60d 0,39d 0,48d - - 

Óleo de sojac  3,40 - - 3,40 - - - 

Fibrab  1,30 - - - - - 1,30 

Mistura mineralb  2,20 - - - 2,20 - - 

Mistura vitamínicab  1,00 - - - - 1,00 - 

Bitartarato de colinab 0,25 - - - - - - 

Farinha de mandiocac  57,85d 0,48d 28,10d 0,06d 0,24d - 3,25d 

Total (g) 100,00 14,53 43,91 4,05 3,50 1,00 5,28 

Kcal/100 g 270,21 58,12 175,64 36,45 - - - 
aCozido, desidratado e moído. bReeves, Nielsen e Fahey Jr. (18). cObtido no comércio local.  dDeterminações 
realizadas no Laboratório de Experimentação e Análise de Alimentos-UFPE, segundo a metodologia do IAL (17). 
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Métodos 

 Os ratos receberam a mistura alimentar ad libitum e como fonte exclusiva de líquido 

sob o sistema de livre acesso: água (GC), solução hidroalcoólica a 10% (G10%) e 20% 

(G20%), por um período de 9 semanas. 

O consumo da dieta e o peso corporal foram monitorados semanalmente. Para o 

cálculo da ingestão alimentar utilizou-se a quota oferecida da dieta e a rejeitada, tomada 7 

dias após o oferecimento.  

O peso corporal foi aferido em balança de precisão elétrica, marca Ohaus, 

capacidade para 2.6/oz, sendo a variação de peso correspondente à diferença entre o peso 

corporal inicial (50° dia) e ao final de cada semana de experimentação; já o ganho de peso 

total consistiu na diferença entre o peso do animal ao final do experimento e o peso no 

início do tratamento. 

A ingestão hídrica e etílica correspondeu à quantidade de solução ingerida pelo 

animal, em ml, diariamente. Para o cálculo, foram utilizadas a quota de água/solução 

oferecida e a quota rejeitada, tomada 24 horas após a oferta. 

Ao final do período experimental, sob anestesia, os animais foram submetidos a 

punção cardíaca, para retirada das amostras de sangue destinadas às dosagens bioquímicas 

de glicose, colesterol total (CT) e triglicerídeos (TG), realizadas pelo método enzimático de 

Trinder (Labtest-Diagnóstica) (19). Nas frações lipoprotéicas: de alta densidade (HDL-C), 

de muito baixa densidade (VLDL-C) e de baixa densidade (LDL-C) utilizou-se o princípio 

metodológico empregado por Rautela e Liedtke (Labtest-Diagnóstica) (20). Quanto à 

albumina (ALB), foi dosada pelo método Verde de Bromocresol (Labtest-Diagnóstica) 
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(21), aspartato-aminotransferase (AST) e alanino-transferase (ALT) por Reitman - Frankel, 

(Labtest-Diagnóstica) (22).  

Imediatamente após a punção cardíaca, foram retirados fígado, rim, baço e cérebro, 

para a obtenção do peso relativo e, em seguida, realizada a limpeza do trato gastrintestinal, 

para a obtenção das carcaças, as quais foram cortadas, moídas e armazenadas sob 

congelamento a -20°C até o momento da determinação do conteúdo de gordura total, por 

extração contínua, em aparelho tipo Soxhlet, segundo a metodologia do IAL (17).   

 

 Análise estatística 

Os dados foram apresentados em média ± erro padrão da média (EPM). Na 

comparação entre os grupos foi empregada a análise de variância (Anova), seguida do teste 

de Tukey, com nível de significância de p<0,05. Na comparação da ingestão de etanol foi 

aplicado o teste “t” de student, adotando-se o mesmo nível de significância anteriormente 

citado. 
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3. RESULTADOS 
 
Ingestão de líquidos 
 
 A figura 1A expressa a ingestão de líquidos nos grupos estudados, sendo observado 

que os G10% e G20% ingeriram menores volumes de líquidos em relação ao GC, ao longo 

do período experimental (p< 0,05). Comparando os ratos do G10% com o G20%, este 

último apresentou menor ingestão de líquidos apenas na oitava semana (p< 0,05).  

Quanto à ingestão hídrica, observa-se que os animais tratados com etanol a 10% e a 

20% beberam menor quantidade de água em comparação ao GC (p< 0,05). Diariamente, a 

ingestão média de água foi de: 37,5 ± 1,5 ml; 21,8 ± 2,9 ml e 23,2 ± 2,1, no GC, G10% e 

G20%, respectivamente.  

O consumo de etanol também diferiu significativamente (p< 0,05) entre os grupos, 

durante as 9 semanas de experimentação, com uma média de 7,5 ± 0,6 g/Kg/dia para o 

G10% e 14,3 ± 1,3 g/Kg/dia para o G20%. Fica assim evidente que o consumo de etanol 

aumentou proporcionalmente com a concentração do álcool (p< 0,05) (Figura 1B). 
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Figura 1 – Ingestão de líquidos e peso corporal de ratos
adolescentes tratados ou não com etanol a 10% ou a 20%,
durante nove semanas. Dados apresentados em média ± EPM. A –
Ingestão diária do volume de líquidos (ml/dia); B - Consumo diário de
etanol (ETOH), em grama, por quilo de peso corporal (g/Kg/dia), C-
Curva ponderal dos animais durantes as 9 semanas. *Controle x 10%
(p<0,05; Anova, seguida de Tukey). ‡Controle x 20% (p<0,05; Anova,
seguida de Tukey). ¦10% x 20% (p<0,05; Anova, seguida de Tukey ou
teste “t” de student). 
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Curva ponderal 
 
 O peso corporal médio nos 3 grupos de ratos não diferiu significativamente no 

início do experimento (GC: 217,09 ± 20,55 g; G10%:216,78  ± 22,57 g; G20%: 215,63 ± 

23,25). 

 A evolução ponderal dos animais - controle e experimentais, durante o período 

experimental, é ilustrada na figura 1C, na qual se observa que os animais do G20% 

apresentaram menor ganho de peso (p< 0,05) a partir da segunda semana, comparado aos 

ratos - controle.  

Ao final das 9 semanas, os ratos do  G10% apresentaram peso corporal de 159,84 ± 

36,45g, maior que no início do período, enquanto os do G20% alcançaram uma média de 

137,47 ± 32,74g (p< 0,05); contudo, ambos os valores foram inferiores aos alcançados 

pelos animais do GC: 190,20 ± 35,05g. 

 
 Consumo alimentar 
 

Os grupos tratados com etanol a 10% e 20% apresentaram acentuada redução no 

consumo alimentar, em relação ao GC, durante as 9 semanas de tratamento alcoólico (p< 

0,05) (Figura - 2). Os valores da ingestão média semanal da dieta, nos grupos controle e 

experimentais 10% e 20% foram os seguintes: 134,45 ± 3,4 g; 106,90 ± 3,7 g (p< 0,05) e 

98,30 ± 3,4 g (p< 0,05), respectivamente. 
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Figura 2 – Consumo alimentar de ratos adolescentes tratados ou não com etanol a 10% ou 
a 20% durante nove semanas. 
*Controle x 10% (p < 0,05; Anova, seguida de Tukey); 
‡ Controle x 20% (p < 0,05; Anova, seguida de Tukey). 
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Índices bioquímicos 
 
 Na tabela 2 encontram-se as variáveis bioquímicas, podendo-se destacar que, no 

G10%, em relação aos lipídios séricos, apenas a fração HDL-C apresentou-se menor 

quando comparada ao grupo controle (p< 0,05), o que também ocorreu no G20% (p< 0,05), 

sendo ainda encontrado, neste último grupo, menores valores para: colesterol total, VLDL-

C e triglicerídeos (p< 0,05) em relação aos ratos - controle. Ao analisar, entre os grupos 

experimentais (10% e 20%), a fração lipídica de muito baixa densidade (VLDL), observa-

se que esteve menos elevada nos animais tratados com etanol a 20% (p< 0,05).  

 Para a albumina, observa-se valor menor no G20%, em relação ao controle           

(p< 0,05). 

 No tocante às transaminases, constatou-se que seus níveis séricos estiveram mais 

elevados no G20%, em relação aos que receberam apenas água (p< 0,05). 
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Tabela 2 – Índices bioquímicos de ratos adolescentes tratados ou não com etanol a 10% ou 
a 20%, durante nove semanas 

 

Controle 10% 20% 
Índices Bioquímicos 

Média ± EPM Média ± EPM Média ± EPM 

Glicose (mg/dL) 62,65 ± 2,75 71,37 ± 8,05 74,62 ± 9,35 

Colesterol (mg/dL) 70,23 ± 3,41 64,46 ± 2,54 58,10‡ ± 3,04 

HDL-C (mg/dL)a 16,71 ± 1,06 13,74* ± 0,72 13,05‡ ± 0,68 

LDL-C (mg/dL)b 28,27 ± 2,50 27,32 ± 2,33 26,71 ± 2,25 

CT/HDLc 4,28 ± 0,09 4,52 ± 0,08 4,55 ± 0,12 

VLDL (mg/dL)d 24,28 ± 0,98 22,36 ± 1,18 18,71‡, ¦ 
± 0,82 

Triglicerídeos (mg/dL) 128,78 ± 5,28 119,60 ± 5,9 101,57‡ ± 4,42 

Albumina (g/dL) 3,44 ± 0,14 2,99 ± 0,26 2,30‡ ± 0,37 

AST (mL/dL)e 31,58 ± 1,38 35,92 ± 1,08 39,08‡ ± 1,63 

ALT (mL/dL)f 34,25 ± 1,35 37,58 ± 1,00 42,17‡ ± 1,67 
aLipoproteína de alta densidade. bLipoproteína de baixa densidade. cRelação colesterol e lipoproteína de alta 
densidade. dLipoproteína de muito baixa densidade. eAspartato aminotransferase. fAlanina aminotransferase. 
*Controle x 10% (p<0,05; Anova, seguida de Tukey). ‡Controle x 20% (p<0,05; Anova, seguida de Tukey). ¦10% x 
20% (p<0,05; Anova, seguida de Tukey). 
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Peso relativo dos órgãos e gordura da carcaça 

 
Tanto os GC como os G10% e G20% apresentaram pesos semelhantes em relação 

ao fígado e ao baço (Tabela – 3). Foi observada diferença quanto ao peso do rim, 

significativamente aumentada (p< 0,05) no G10%, em relação ao GC; fato semelhante 

também ocorreu no G20%, que apresentou ainda aumento no peso do cérebro (p< 0,05). 

Na mesma tabela, os teores de gordura da carcaça apresentam menores valores para 

os grupos G10% e G20%, em relação ao controle; contudo, a diferença foi significativa 

apenas em relação ao G20% (p< 0,05). 

 

Tabela 3 – Peso relativo dos órgãos e gordura da carcaça de ratos adolescentes tratados ou 
não com etanol a 10% ou a 20%, durante nove semanas 

 

Controle 10% 20% 
 

Média ± EPM Média ± EPM Média ± EPM 

Fígado (g/100g PC a) 2,69 ± 0,07 2,73 ± 0,05 2,87 ± 0,04 

Rim (g/100g PC a) 0,29 ± 0,01 0,31* ± 0,01 0,32‡ ± 0,01 

Baço (g/100g PC a) 0,16 ± 0,04 0,17 ± 0,06 0,20 ± 0,08 

Cérebro (g/100g PC a) 0,43 ± 0,04 0,46 ± 0,05 0,50‡ ± 0,06 

Gordura da carcaça (%) 15,61 ± 3,69 12,18 ± 5,72 9,4‡ ± 2,19 
a PC: peso corporal. *Controle x 10% (p<0,05; Anova, seguida de Tukey). ‡Controle x 20% (p<0,05; Anova, 
seguida de Tukey). 
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4. DISCUSSÃO 

 Os dados do presente estudo revelam que a ingestão de líquidos decresceu nos 

animais tratados com etanol (p<0,05), achado semelhante ao de Larue-Achagiotis, Poussard 

e Louis-Sylvestre (23), que constataram, em ratos - controle e experimentais (solução 

hidroalcoólica a 10% e 20%), valores de ingestão de líquidos (C:30,3 ± 1,5; 10%:23,2 ± 

0,7; 20%:17,1 ± 0,5)  próximos aos registrados neste trabalho (C:37,5 ± 1,5; 10%:24,2 ± 

0,5; 20%:25,8 ± 0,6)  .  

 Este baixo consumo de líquidos nos ratos tratados com etanol pode levar a 

desidratação (23), o que possivelmente contribuiu para a redução no peso corporal dos 

animais do G10% e G20% (p<0,05). 

 Quanto ao consumo alcoólico em gramas de etanol / kg de peso corporal /dia, no 

G10% foi acima do valor encontrado por Juárez e Tomasi (5,5 g/kg/dia) (24), ao oferecer a 

ratos jovens solução de etanol a 6%. Encontrou-se um percentual de 36,4% acima do obtido 

por aqueles autores (24). No G20% este consumo alcançou maior valor, sendo ainda 

superior ao registrado (10,3 ± 0,3 g/kg/dia) por Macieira et al. (25), ao tratar ratos 

adolescentes com solução de etanol com a mesma concentração, por período de tempo 

aproximado ao adotado nesta pesquisa.  

Acerca dos efeitos do etanol no peso corporal, os resultados corroboram achados 

anteriores (8, 13, 23, 25, 26), de que a ingestão de soluções de etanol como única fonte de 

líquido, em ratos, acarreta acentuada redução no ganho de peso corporal.  

Analisando as curvas ponderais dos animais do G10% e G20%, constata-se que 

estes apresentaram um déficit ponderal de 16,0% e 28,0%, respectivamente, em relação ao 

GC.  



64 

 

Semelhantes aos nossos resultados no G10%, outras pesquisas não observaram 

modificações significantes no peso corporal de ratos jovens tratados com solução de etanol 

na mesma concentração (23,27). 

Em contraste, Rothwell e Stock (8) constataram ganho de peso significativamente 

menor em ratos consumindo solução de etanol de menor concentração (7%), por 2 semanas. 

Menor ganho de peso corporal foi também registrado em ratos ingerindo, por 1 semana, 

dieta líquida contendo etanol a 9% v/v, como única fonte de alimento, e água,  tendo estes 

animais perdido  27g do peso corporal (16). 

O que as pesquisas parecem apontar é que o tempo de exposição ao álcool constitui 

importante fator decisivo para os efeitos nutricionais, supondo-se haver um mecanismo de 

adaptação fisiológica ao etanol, quando animais são tratados cronicamente.  

Em relação ao menor ganho de peso dos ratos do G20% (p<0,05), Velvizhi et al. 

(13) já haviam demonstrado, em ratos adolescentes, que a administração de solução aquosa 

de etanol a 20% (5ml/dia / gavagem), durante 60 dias, resultava em menor peso corporal, 

quando comparado ao grupo controle. No entanto, Macieira et al. (25) não observaram 

alteração significativa no peso corporal de ratos adolescentes tratados cronicamente com 

solução de etanol de mesma concentração, ad libitum. A discrepância entre os resultados 

talvez possa ser atribuída às diferentes formas de administração do etanol, que 

possivelmente têm influência sobre o consumo alimentar e alcoólico dos animais, bem 

como à interferência das calorias advindas do álcool.  

O consumo alimentar foi reduzido com a ingestão de etanol, nos ratos alimentados, 

ad libitum, de maneira dose – dependente. No G10% a ingestão alimentar apresentou um 

déficit de (20,0%, p<0,05) em relação ao que foi observado entre os animais do GC. 
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Utilizando maior dose de etanol (20%), o déficit alimentar foi ainda maior (27%, p<0,05). 

Este efeito anoréxico tem sido relatado na literatura (28) e tenta explicar o menor ganho de 

peso nos ratos tratados com etanol a 20% (p<0,05); no entanto, não observamos alteração 

significativa no peso corporal dos animais do G10%.    

Larue-Achagiotis, Poussard e Louis-Sylvestre (23) constataram uma redução no 

consumo alimentar de ratos ingerindo soluções de etanol a 10% e 20%. A média deste 

decréscimo foi de 22%, para os animais do grupo 10% de etanol, e de 36%, para os do 

grupo 20% de etanol, dados aproximados aos encontrados no presente trabalho.  

Outros autores também registraram um consumo de dieta significativamente menor 

em ratos tratados com etanol a 9% v/v (16) e 10% (29), em relação ao grupo controle. 

Um dos prováveis fatores explicativos da divergência no peso corporal dos animais 

do G20% e GC além do menor consumo alimentar, talvez seja a diferente forma de 

utilização da dieta, possivelmente relacionada à toxicidade do etanol, resultando em má 

digestão e /ou má-absorção de nutrientes, devido a complicações pancreática, hepática e 

intestinal (30), podendo resultar em má-nutrição e /ou baixo peso (31). 

Outra hipótese seria de que, embora o etanol forneça calorias, estas parecem não ser 

aproveitadas para o crescimento corporal de ratos, e não são acompanhadas de vitaminas e 

minerais, por isso comumente são denominadas “calorias vazias” (32). Adicionalmente, o 

etanol somente produz energia quando oxidado pela aldeído desidrogenase (ADH). Laure-

Achagiotis, Poussard e Louis-Sylvestre (23) sugerem ainda existir um limite para a ação 

desta enzima, em ratos, em torno de 1,1g etanol/dia. Quantidades bem maiores foram 

registradas para ambos os grupos (G10%: 2,3 ± 0,1 e G20%: 4,2 ± 0,1). Dessa forma, 

sugere-se que maiores níveis de etanol levam ao incremento da ação de outros sistemas 
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oxidativos, como o sistema microssomal de oxidação de etanol (MEOS). O metabolismo do 

etanol Meos-induzido resulta em perda de energia química, que possivelmente é dissipada 

na termogênese. Acresce ainda que a calorigênese resultante da oxidação do etanol por este 

caminho metabólico secundário, quando excessiva, torna necessária a termorregulação, 

envolvendo um gasto energético adicional (26). 

Analisando os resultados da concentração de metabólicos sangüíneos, verificou-se 

efeito adverso do etanol na concentração de 10% e 20% nos níveis séricos da fração HDL-

C. Embora existam relatos, na literatura, de que indivíduos que consomem álcool de forma 

moderada têm menor risco de mortalidade e, particularmente, menor incidência de doença 

arterial coronária (DAC) do que os abstêmios (33), no presente estudo o álcool contribuiu 

para o aparecimento de um forte fator positivo (baixo valor de HDL-C) para esta patologia. 

Uma possível explicação para a ausência deste aparente efeito protetor do etanol pode ser 

representada pelas diferenças quantitativas ou qualitativas na ingestão da bebida alcoólica. 

Algumas destas bebidas apresentam, em sua composição, agentes protetores contra a 

aterosclerose, como os flavonóides, que atuam sobre o colesterol sangüíneo, posto que 

promovem a redução dos teores do LDL-colesterol, responsável pela obstrução dos vasos 

sangüíneos, sem afetar o HDL-colesterol, que possui ação benéfica no organismo.  No 

entanto, as soluções hidroalcoólicas utilizadas não continham estes fenólicos, que estão 

presentes, em significantes concentrações, no vinho tinto, mas não são encontrados no 

vinho branco (33). Assim, os ratos possivelmente experimentaram efeitos opostos aos 

constatados com a utilização de bebidas ricas nestes compostos.  

Quanto ao colesterol e triglicerídeos nos grupos estudados, estiveram dentro dos 

parâmetros normais para ratos, segundo Harkness e Wagner (34). Entretanto, o G20% 

apresentou valores menores (p<0,05) nestes parâmetros analisados, e ainda para o VLDL 



67 

 

(p<0,05). Contudo, não foram encontrados, na literatura, dados sobre estes parâmetros 

bioquímicos em animais adolescentes ingerindo álcool, de modo a permitir uma efetiva 

comparação. 

Na análise das transaminases, sensíveis indicadores da injúria celular hepática, 

detectaram-se níveis elevados de ALT e AST, em ratos tratados com etanol, possivelmente 

relacionados a danos e destruição deste tecido (35). Estes achados ratificam os resultados 

de Velvizhi et al. (13), em trabalho no qual ratos tratados com etanol a 20% também 

apresentaram valores elevados para estas transaminases, em relação ao grupo controle 

(p<0,05). 

Ao se estudar os pesos relativos do fígado e baço, denota-se ausência do efeito 

etílico, em especial no fígado, possivelmente por conta do reduzido período de tratamento 

(9 semanas), que pode ter sido insuficiente para causar alterações anatômicas nestes 

tecidos, apesar dos metabólicos sangüíneos despertarem para um possível dano hepático no 

G20%. Este fato implica na necessidade de investigação mais detalhada, incluindo um 

estudo histopatológico dos órgãos em questão.  

Resultados adversos podem ser observados no rim e no cérebro, em que ocorreu 

aumento dos órgãos. Em relação ao rim, não obstante a exaustiva busca na literatura 

especializada, não foi encontrada nenhuma alusão a aumento de peso relativo e /ou 

absoluto, em rato adolescente ingerindo etanol.  

Quanto ao cérebro, Morgane et al. (36) relatam que o desenvolvimento anatômico, 

químico e fisiológico deste órgão e, conseqüentemente, do comportamento, em todas as 

espécies, é decorrente da contínua interação entre fatores genéticos e numerosos fatores 

ambientais, dentre os quais se pode incluir o álcool. Dessa forma, a exposição dos ratos ao 
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álcool, na concentração de 20%, no presente estudo, pode ter provocado alterações 

cerebrais, que possivelmente repercutiram no peso relativo deste órgão. Contudo, é 

necessário ressaltar que a etapa mais vulnerável do desenvolvimento do sistema nervoso 

central é o “período crítico de crescimento cerebral”, isto é, o período de pico da atividade 

de eventos específicos. Nos seres humanos, este período vai do terceiro trimestre da 

gestação até o segundo ou terceiro ano de vida (pré e pós – natal) e, no rato, desde o 

nascimento até o fim do aleitamento (pós – natal), em torno do 21° dia (37). No entanto, 

segundo Guedes (38), o cérebro não é um órgão homogêneo, pois é constituído de 

diferentes estruturas, assim suas regiões apresentam diferenças em seus ritmos de 

crescimento. 

Estudo revela que o cérebro do adolescente é particularmente vulnerável à 

toxicidade induzida pelo etanol (39), podendo este insulto, durante a adolescência, afetar os 

processos de desenvolvimento que estão ocorrendo no cérebro naquele momento (9), em 

especial em áreas específicas deste órgão, associadas à memória e aprendizado (14).   

Recente pesquisa sustenta as informações anteriores, ao constatar que a neurogênese 

no cérebro de ratos adolescentes foi potencialmente inibida ao serem ofertadas a estes 

animais doses agudas de etanol (1,0; 2,5 ou 5,0 g/Kg) (40). 

Outro parâmetro estudado para avaliar o peso corporal foi a gordura da carcaça, cuja 

análise demonstrou que os animais tratados com etanol a 20% apresentaram menor 

percentual de gordura em relação ao GC. Esse dado permite sugerir que o baixo consumo 

alimentar pelos animais deste grupo possivelmente resultou em uma menor taxa de 

lipogênese, quando comparado ao grupo recebendo água. 
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5. CONCLUSÃO 

 Os achados expostos no trabalho levam a concluir que a ingestão de etanol em ratos, 

no período da adolescência, ocasionou alterações nutricionais e metabólicas, 

comprometendo o crescimento e desenvolvimento destes animais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 



77 

 

 
Os dados coletados no trabalho, através de análises e inferências, permitem algumas 

considerações finais sobre o tema abordado: 

 

• O alcoolismo, em razão de sua repercussão clínica, social e econômica, é sempre um 

tema atual e desafiador, em especial por envolver jovens consumidores, os quais 

carecem de intervenções de ordem primária, secundária e terciária; 

 

• O entendimento de que são vários os fatores associados à gênese deste transtorno, na 

adolescência, aponta para a necessidade de uma intervenção nos diferentes ambientes 

da vida do adolescente: o familiar, o escolar e o social; 

 

• É fundamental o reconhecimento do consumo do álcool como um importante fator de 

risco para o crescimento e desenvolvimento do adolescente;  

 

• A avaliação dos parâmetros nutricionais de ratos adolescentes tratados com etanol 

representa um ponto importante para o entendimento das alterações nutricionais 

ocasionadas pelo uso desta substância psicoativa. No entanto, o impacto nutricional 

resultante do uso do álcool, em diferentes faixas etárias, precisa ser considerado em 

futuras pesquisas, bem como o tempo de exposição ao etanol e o percentual da bebida 

utilizada. 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7. PERSPECTIVAS 
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Os dados sugerem que um modelo experimental como o utilizado neste trabalho 

fornece informações valiosas para o planejamento e implementação de programas de 

intervenção ao etilismo na adolescência, no Brasil, particularmente na Região Nordeste.  

Assim, sugerimos como perspectivas para estudos futuros, utilizando animais nesta 

fase de vida: 

• Investigar, em ratos, os efeitos nutricionais e metabólicos de diferentes tipos de 

bebidas; 

• Avaliar a influência de diversas concentrações de etanol ingeridas durante diferentes 

períodos de tempo; 

• Analisar o impacto do etanol, quando associado a dietas com diferentes valores 

calóricos, no crescimento e desenvolvimento de ratos. 

•  Verificar as repercussões do uso de etanol em animais de ambos os sexos. 
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